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Em Parnaguá procurei 

Em Uruçuí desisti 

Em Piripiri pirei 

Em Batalha tudo ficou claro 

 

Em Piracuruca tentei crer no contrário 

O que não se mostrou páreo 

para a ferida que se abriu 

entre Acauã e Jaicós 

 

Em Caxingó quis saber: 

aquele Cocal era qual? 

E no Buriti percebi 

que não haveria mais nenhum de vós 

 

Subindo o Surubim e descendo o Longá 

entre Carvalhos, Oliveiras e Pereiras 

nada de jê ou de tupi 

mas tão somente Santos e Ferreiras 

 

Em Parnaíba onde fui menino 

e Mandu, ladino 

Eu não mais resisti 

chorei pelo índio do Piauí 
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